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JUSTIFICATIVA 

A educação, que tem como finalidade principal a preparação das gerações 
jovens para a vida, deveria estar altamente comprometida com o presente e com 
o futuro. 

lsto, porém, não tem ocorrido na medida em que se deseja: ela se tem conser- 

vado, mais ou menos, alienada no tempo e no espaço. 

Sua eficiência deixa muito a desejar. Assim o atestaram pesquisas realizadas 
tanto na área do ensino primário, como no secundário e no superior. 

Entre os fatores responsáveis pela ineficiência da educação nas escolas, está 

a inadequação do currículo.
. 

Considerando a educação elemento fundamental para a promoção do desenvol— 

vimento do país, as autoridades se preocuparam com o seu planejamento 
em bases cientificas (1965) o que levou o Ministério da Educação e Cultura 
a propor uma reforma de ensino que se consumou com a Lei Federal 5692 de 
11 de agosto de 1971. 

“'“—MM 

A compatibilização das classes de primeiras e segundas séries de 1.0 grau, com a 

referida lei, consistirá em "novas formas de vida e de trabalho escolar" que se 

diversificarão "em conteúdo e métodos segundo o desenvolvimento dos alunos" 
(Art. 17).

' 

As "novas formas de vida e de trabalho escolar" implicam numa reformulação 
multidimensional que compreenderá, também, a reformulação de currículos. 

0 GAP, diante da Deliberação do Conselho Estadual de Educação, estabele- 

cendo que, no decorrer de 1972, as escolas das áreas de implantação da reforma 
de ensino elaborem seus currículos, e, considerando a elaboração de currículo 
uma tarefa difícil, propõe-se traçar algumas diretrizes gerais, na intenção de faci- 
litar o trabalho das escolas para alcançarem melhores padrões de ensino.

~



f.: 

,.. 

CONCEITUAÇÃO 

A palavra currículo tem sido atribuídas várias significações: rol de matérias 
ensinadas na escola, disciplinas que constituem um curso, “conjunto organizado 
das atividades de aprender e ensinar' ', etc. 

“Modernamente, porém, dá-se à palavra curriculo um sentido mais amplo 
e mais profundo, qualquer que seja o ramo e grau de ensino que se tenha em 
vista. E ele considerado como o conjunto de todas as experiências do aluno 
(atos, fatos, compreensões ecrenças) sob a influência da escola. *Nestas condições,— 
verifica—se logo que o currículo é algo de bastante diferente do conteúdo dos 
programas escolares, os quais, de acordo com este espirito moderno, são conside- 
rados apenas como guias escritos, sugestivos e orientadores, utilizados pelos 
professores como um auxf lio no planejamento do currículo e da atividade docenÁ 
te". » 

Num sentido ainda mais geral, encontramos a palavra currículo na expressão 
"curriculo oculto" designando "a influência a que o educando está submetido, 
inclusive antes de ingressar na escola: estimulos oferecidos pelo lar, pelos 
programas de TV" etc. 

aeee "'—ªªi” ' ªº“
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RECOMENDAÇÓES BÁSICAS
“ 

Elaboração de um currículo não é trabalho, apenas, de uma pessoa, mas, 

de um grupo de indivíduos, incluindo, sempre que possível, elementos especiali- 

zados e professores, em exercício no magistério, além de contribuição dos Pais 

dos alunos e de todos aqueles que, realmente, se interessam pela educação. 

Elaboração de um curriculo é responsabilidade de muitos. 
Cada escola deverá adaptar e enriquecer as sugestões de atividades no sentido 

de que: 
"E preciso ter em vista os interesses e necessidades, as atividades e possibilidades 

da vida infantil, e que a vida do adulto, em sociedade, forneça os valores que 

devem ser realizados pela criança." 
Considerar-se-ão, também, os recursos humanos e materiais da escola. 
A tarefa de elaboração de curriculo partirá da definição de objetivos, que, 

por sua vez, deverão provir de uma filosofia. 
A vida da escola será planejada como meio de consecução dos objetivos o que, 

entre outras coisas, compreenderá "a descoberta (.....) dos mais eficientes modos 
de selecionar e organizar as atividades".
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FUNDAMENTAÇÃO 

A tarefa de elaboração de um currículo, como um complexo de atividades 
educativas (de aprender e ensinar), que se efetuam na escola, apresenta-nos 
da sai da algu mas perguntas:

' 

— Que é, realmente, educarP 
— “Considerada, de um ponto de vista geral, a educação é uma ação que 

alguém exerce sobre si mesmo e sobre os outros." 
A educação de si mesmo — a auto-educação —- é sempre um ato voluntário 

que se impõe para alcançar certos fins, certos resultados: corrigir-se de um hábito 
ou de um defeito; adquirir uma cultura complementar; dominar uma técnica; 
alcançar o aperfeiçoamento profissional; etc..." 

A educação, que se exerce sobre os outros, pode ser voluntária ou inconsciente. 

A educação inconsciente nada mais é do que o exemplo. 
Tem—se, portanto, que a vida do mestre há de ser um caminho constante de 

aprimoramento para que ele possa realmente ser um exemplo. Sua responsa- 

bilidade, sua solicitude, sua pontualidade, sua tranquilidade, sua correção de 

linguagem, seu otimismo, sua capacidade de cooperar são fundamentais. 
A ação voluntária (e, aqui, nos referimos apenas à educação que se processa 

na escola) deve formar bons hábitos, de desenvolver atitudes corretas, integrar 
regras de moral, levar o educando a adquirir conhecimentos para poder se inte 
grar na sociedade e isso nos conduz a novas perguntas. 

— Que exige a sociedade.7 Para que educarP 
— Nossa vida está marcada por uma série de mudanças que vêm modificando 

e tendem a modificar, cada dia mais, nossa existência. 
O progresso da Ciência, da Técnica, e dos meios de comunicação, a ampliação 

das possibilidades de informação, o emprego do tempo livre, aumentam de 

maneira assustadora a responsabilidade do homem e exigem dele atuações 
que envolvem ”qualidades e aptidões que os educadores têm o dever de desen- 

volver e aperfeiçoar". 
A finalidade da educação é, diante de todos estes fatos, bastante ambiciosa. 
A Filosofia Geral, que aponta os ideais de vida de uma época e de uma 

civilização, fundamenta a Filosofia Educacional.
_ 

Várias são as filosofias educacionais, enfatizando, cada uma, diferentes fins 
,da ação educativa.
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É possível contudo, delimitar terreno comum a todas elas. 

A filosofia da educação brasileira poderá ser inferida da Lei Federal 4024 
de 20 de dezembro de 1961, em seu Titulo i, e' do Art. 1.0, e Capítulo I, da 

Lei Federal 5692 de 11 de agosto de 1971. 
“O conhecimento das finalidades gerais da educação é indispensável ao educador 

se educar para projetar, dentro de amplo raio visual, sua ação educativa". 

Indispensável também é o conhecimento do aluno. 
— Que é o alunoP

' 

— A criança não é um adulto incapaz, mas, um candidato à vida. 
“Consideremos" uma árvore frutífera: no princípio da vegetação, aparece um 

botão, que é um órgão particular, ao qual damos o nome que o caracteriza. 
Dir-se—á que tem seu papel específico no ciclo vegetativo: protege os elementos 

de vida, que se encerram nele, e, depois, se transforma em flor que, por sua vez, 

tem sua função própria. Se esta se realiza, normalmente, no tempo que a natureza 

previu, a flor se converterá em fruto; o crescimento terá terminado.
' 

É possivel, pelos diversos meios de que dispõe a ciência agronômica, cªer 
melhores botões, mais belas flores que tenham de ser fecundadas e, em consequêri- . 

cia, aumentar a colheita; contudo, nenhuma poténcia do mundo será capaz de 

mudar o ciclo da vegetação, de obter um fruto de um botão sem passar pela 

flor. (...)" 
A criança, como o botão a que nos referimos, é o elemento de partida que se 

converterá numa outra coisa. Ambos são candidatos a uma existência mais 

rica, mais proveitosa; são seres em formação que não podem desenvolver-se, 

normalmente, se aqueles, que deles cuidam não respeitam as leis de seu desenvol- 

vimento biolôgico. Cada um deles tem tipo de evolução próprio e que se carac- 

teriza pelos estádios sucessivos de desenvolvimento: o fruto foi primeiro 
botão, e, depois, flor. 

0 adulto começou sendo criança, e, depois, adolescente. 

O crescimento, tanto físico como mental, se processa por estádios, isto é, 

por períodos alternados de calma e de atividade que constituem as crises de 

crescimento.
» 

Ao nascer, a atividade da criança é totalmente instintiva; ela procede por 
reflexos, que são as primeiras manifestações de suas atividades e de suas emoções. 

Mais tarde, o uso dos órgãos dos sentidos a conduz aos primeiros atos voluntários 
que darão nascimento aos primeiros hábitos, aos primeiros sentimentos. A 
criança dispõe, então, de um tipo particular de inteligência; a inteligência 
_sensório—motriz ou prática que precede a aquisição da linguagem.



Pela linguagem, entre os dois e os sete anos, se intensificam as relações 
sociais e aparecem as primeiras necessidades intelectuais. E o estádio da 

inteligência intuitiva, a idade do perguntador, dos “porquês" e dos ”como". 
A criança é ativa, manipula, examina, toca, olha, escuta, procura; suas 

percepções são intensas, sua curiosidade está sempre desperta, seu poder de 

concentração é extraordinário para tudo o que a cativa .e retém sua atenção". 
O período da iniciação escolar corresponde à “etapa das operações intelectuais 

e concretas" (J. Piaget), donde se conclui que o ensino, nessa fase, deve ficar 
no terreno do concreto, da observação e da experimentação. 

A inteligência se desenvolve e se aperfeiçoa pela experiência, pela atividade 
e pelos contatos com os outros. 

É interessante também não esquecer que o interesse, provocado pela necessidade, 

conduz à ação. 

Há uma variação muito grande, em valor e em intensidade, dos interesses 

despertados pelas mais diferentes necessidades. 
”As crianças são insensíveis aos interesses indiretos e longínquos. (...) 'É 

inútil, portanto, falar-lhes de seu porvir, dos benefícios, que terão, quando forem 
grandes". 

O estudo de interesses, nas realizações, faz aparecerem os "métodos ativos" 
que procuram captar e manter a atenção do aluno proporcionando-Ihe ensino 
motivado. 

TOda atividade deverá pois, encerrar uma motivação que, certamente, levará 

à ação e ao esforço. 
Note—se que este esforço não é um esforço imposto, mas, aceito.

_ 

Contudo, é necessário que a educação seja também para o esforço o que 
consiste num treino da vontade e da perseverança realizados num clima de 

liberdade e responsabilidade. 

Para garantir sua integridade física, a criança precisa, entre outras coisas, de 

boa alimentação, ritmo adequado entre repouso e atividade, atendimento à 

sua resistência física, ao seu ritmo de crescimento, e sua estrutura corporal. 
Para que ela passe da dependência para a independência é necessário também, 

encorajar suas iniciativas; dar-lhe oportunidade de tomar decisões e assumir 
responsabilidades. 

Para sentir-se segura e ser aceita pelos colegas, ela deveré adquirir auto- 
confiança, e ser compreendida, ter bom relacionamento e partilhar de expe— 

riências diversas. 

É indispensável levar em conta os interesses da criança.
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Ela se interessa, entre outras coisas, por: outras crianças, animais, jogos e 

brinquedos, estórias, canções, rimas, manipular objetos, construir brinquedos, 
desenhos, atividades manuais, imitações. 

— Como o aluno aprende.) 
— "A aprendizagem se processa pela formação de conceitos e com a renovação 

e desenvolvimento desses conceitos". 
A criança parte de conceitos simples que vão evoluindo e se ampliando. , 

Ela traz para a escola maior ou menor número deles, segundo suas vivências. 
O professor deverá saber corrigi-los ou ampliá-Ios. . 

De outra maneira, a aprendizagem provém da aquisição de experiênciase 
da organização dessas experiências. 

“A criança se inicia na sua aprendizagem pela história de sua vida. Ela parte 
do seu mundo real e conhecido". 

O professor, deverá portanto, aproveitar e aumentar as experiências dela. 
”A aprendizagem resulta de um princípio vital interior que existe latente

. 

no indivíduo, estimulado e orientado pelo professor".
_ 

Cabe ao mestre incentivar e encaminhar a aprendizagem que, em suma, 
depende do próprio aluno. 

”Aprender é também aprender a criar." 
Aprender não é repetir frases feitas ou "decorar pontos"; aprender é pensar, 

organizar o pensamento, e expressar bem o que foi pensado. 
Mais facilmente se realiza a aprendizagem que: 
tem para a criança um significado, uma finalidade; 
parte de uma situação-problema, constituindo para o aluno um desafio; 
exige uma atividade, seja ela física ou psíquica; 
oportuniza, além do trabalho em conjunto, o trabalho pessoal atendendo 
ao ritmo de aprendizagem de cada criança; 
é feita em pequenas etapas sucessivas encadeadas "passo a passo e acabada- 

mente"; 
permite uma verificação imediata. 

E muito importante que o conteúdo da aprendizagem seja ”repetido em 
momento e situações diferentes, com novas técnicas".



PRINCI'PIÓS DE ELABORAÇÃO 

Os mais importantes principios de elaboração de currículo asseguram que: 
— Cada atividade deve realizar-se, na escola, em função da educação dos 

alunos; deve propor-se atingir os objetivos que foram definidos; deve ter uma 

finalidade, uma destinação. 
— Todas as atividades previstas devem ser perfeitamente exeqrijíveis; devem ser 

planejadas tendcrse em conta as possibilidades dos alunos, dos professores 

e da escola. 
— Um bom currículo oferece também boa distribuição de atividades. 
— As experiências de vida nunca aparecem isoladamente; há entre elas ora 

interrelação, ora interdependência. Deve, portanto, haver uma integração entre 
as experiências e atividades de um currículo. 

— Cada área de estudo tem seu campo próprio e suas atividades específicas. 
— A graduação das dificuldades, importantíssima para o bom êxito de qualquer 

trabalho, não deverá ser esquecida. 
—- Previsão de atividades não implica em rigidez. Deve, pelo contrário, 

apresentar tal flexibilidade que permita adaptações e enriquecimento segundo 

as necessidades e capacidade dos alunos.
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1.ª SÉRIE DE 1.0 GRAU 

OBJETIVOS EDUCACIONAIS
~ ~ 

— "Comunicar-se com progressiva clareza e eficiência"; 

— lnteressar—se pelo estudo e participar dos trabalhos escolares com prazer; 

— Progredir em sociabilidade; 

— Usar a imaginação e desenvolver a criatividade; 

— interessar-se pelo aspecto quantitativo das coisas, fenômenos, necessidade 
e atividades sociais usando a reflexão e o esforço; 

— Desenvolver sua formação cívica para poder exercer, posteriormente, uma 
cidadania consciente; 

—— Formar hábitos básicos de higiene pessoal e coletiva; 

— Observar a natureza com curiosidade e interesse e adquirir noções sobre 
fenômenos naturais mais comuns; 

— Exercer atividades que contribuam para o seu desenvolvimento bio-psíquico; 
satisfaça sua necessidade de recreio e vida ao ar livre; 

— Participar, com interesse e prazer, das atividades artísticas; 

— Vivenciar valores humanos como: a justiça, a solidariedade, a honestidade, 
a cooperação; 

— Usar a leitura e escrita como meio de auto-expressão e comunicação de idéias;

~ 

— Informar-se e recrear-se através da leitura.
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FASE 

PR E PARATU'RIÍA'

~~
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FASE PREPARATÓRIA
~ 

NA FASE PREPARATÓRIA O ALUNO PRECISA:

~ 

— Integrar-se ao novo ambiente; 

. ao professor, 

. aos colegas, 

. a novos grupos.'

~

~ 

— Adquirir com interesse, conhecimentos, hábitos e habilidades básicas, como: 

. expressar-se e receber idéias provenientes de experiências; . aprender a ouvir e desejar ler e escrever; . defender sua saúde.

~ 

— Ouvir música com interesse e satisfação, pronunciar bem as palavras; reproduzir 
sons; desenvolver o senso rítmico;

~ 

— Ter oportunidade de recreação e de auto-expressão;

~ 

— Usar da imaginação e da criatividade; 

— Observar a natureza próxima com crescente interesse.

~

~
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SUGESTOES DE ATIVIDADES
~~ 

O PROFESSOR DEVERÁ CONSIDERAR QUE: 

. Hora das Novidades 

. Estórias: 
' 

lidas 

narradas 

dramatizadas 
' pantomímas 

teatrinho de 

fantoches e outros 

A Hora das Novidades deVe levar as crianças a 

, 

gostarem da escola, e se sentirem à vontade, a 

trocarem experiências com naturalidade, o que resulta 
em enriquecimento do vocabulário e facilidade de 

expressão. 

, As estórias precisam: 

. ser bem escolhidas; 
0 estar ao nI’veI da criança; 
O ser transmitidas com arte. 

—— Deve 

. preparar ambiente agradável; 

. deixar as crianças à vontade; 

. sentadas em semi-circulo, nas carteiras ou 

no chão, dentro ou fora da sala de aula; 

. aproveitar o enredo das estórias para as crianças 
imitarem: 

. animais, 

. meios de transporte, 
0 cenas da vida comum, 
. trechos de estórias ou estórias curtas. 

—— Através das estórias, deverá valorizar a verdade, 

o amor ao próximo, o respeito às Coisas sagradas 

e o amor a Deus acima de tudo.

~
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SUGESTOES DE ATIVIDADES O PROFESSOR DEVERÁ CONSIDERAR QUE;
~~

~ 

. Manuseio e observação 

de revistas 
- de álbuns 
de gravuras 

de retratos 
de livros ilutrados 

. Conversação: 

informal e dirigida 

. Canto: 

cantigas de roda 

canções infantis e 

folclóricas 

. Exercícios rítmicos 

imitativos 
marchas 

jogos, etc. 

As gravuras e retratos devem ser bem selecionados 
e educativos. 

* 
'

. 

Facilmente se. encontram gravuras de notável quali- 
dade. 

'

. 

Estas atividades, além de estimularem o desejo de 

ler, favorecem a formação de atitudes de respeito 
necessários à conservação do material. .’ 

As conversas podem versar sobre: 

.O a vida do aluno;
' 

O em casa, na escola e na rua; 
0 animais, brinquedos, objetos de estimação, 

passeios ocorrências da localidade, etc. 

Partindo de músicas que as crianças conheçam pode— 

rá ensinar novas cantigas para brincadeiras de roda 
ou para cantarem na sala. 

(x 

Os exercícios de recreação devem ser: 

. curtos, 

graduados respeitando o equilíbrio entre ati- 
vidades e repouso. (dentro ou fora da classe)

_

&
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'SUGESTÓES DE ATIVIDADES
~ ~ 

O. PROFESSOR DEVERÁ CONSIDERAR QUE: 

. Passeios pelo 

recinto da escola 

0 Desenho 
. Pintura 

"Jo Modelagem 
. Recorte 
. Colagem 
. Outros 

. Jogos de sons,. 

descobrir rimas 
e sons iguais 

ff 
A. observação e o conhecimento das plantas, animais, 
construçõese pessoas gue trabalham na escola, são 

importantes para enriquecimento das experiências da 

criança.
' 

As técnicas de artes devem ser simples e agradáveis, 
atendendo ao desenvolvimentode atenção, acuidade 

' 

visual, habilidade motora, ordem, asseio, economia 
e disciplina-. 

A iniciativa da criança não deve ser tolhida. 
Poderá usar de todos esses meios para levar a criança 
a comunicar e representar mensagens simples.

' 

Exemplo: desenhar o que a professora falou: "O gato 
pulou o muro". 

os jogos devem estar de acordo com o vocabulário 
_dalcriança. 

' ' 

Existe uma variedade de:es: Exemplo: bater palmas 

toda vez que o professor pronunciar o mesmo som 
em” palavras com ”S" (sapo - luva - sapato - bola - 

sala) ou (pião - lápis - anão — livro — bolão).

~
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1% SÉRIE 

jcnmumcÃçAu— E EXPRESSÃO
' 

.SUEESTÓES DE ATIVIDADES 

OBJETIVOS-



COMUNlCAÇÃO E EXPRESSÃO
~~ 

OBJETIVOS 
. 

INSTRUCIONAIS
~~ 

Em relação ao aluno espera-se que: 

16 

— Seja capaz de dar recados simples e cumprir pequenas ordens; 

— Ouça e espere a vez de falar; 

— Supere deficiências de articulação; 

—- Expresse-se com clareza e espontaneidade através da fala, da escrita, da música, 
da modelagem, do desenho, da pintura, dos 'jogos recreativos, dos recortes, das 
dramatizações, etc.; 

— Amplie'seu vocabulário; 

— Seja capaz de criar e comentar estórias; 

— Conte aos colegas experiências vividas; 

— Seja capaz de planejar cooperativamente; 

—— Participe das atividades de leitura oral e expressiva com crescente interesse 
e desembaraço (boa pontuação, razoável velocidade); 

— Domine o mecanismo da leitura e compreende a matéria lida para as neces- 
sidades correntes da vida; 

— Seja capaz de ler silenciosamente estórias simples e materiais de recreação; 

— Adquira hábitos de boa postura na leitura e na escrita; 

—— Escreva com simplicidade, clareza e relativa correção mensagens simples;
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SUG ESTÓES DE ATIVIDADES
~~ 

O PROFESSOR DEVERÁ CONSlDERAR QUE: 

. Conversação: 

espontânea ou dirigida 

A conversação não implica em indisciplina. 
— Um dos objetivos—dessa atividade será fazer com 
que as crianças: 

. troquem idéias, experiências sem timidez, 
sentindo que o que dizem e contam, é valorizado. 
—— A atividade favorece um comportamento social 
subordinado às seguintes regras: 

o falar um de cada vez; 
. ouvir com atenção o que o colega diz; 
. levantar o braço quando quiser falar; 
. usar expressões delicadas como: com licença, 

desculpe, obrigada, etc. 

É importante observar e anotar no caderno de obser- 

vações; as crianças que falam muito, as que falam 
pouco, as tímidas, as que procuram se salientar, 
a fim de conhecer e combater as causas dessas ocor- 
rências. 
—— Os assuntos escolhidos sejam do interesse da classe. 
—— Essa atividade pode ser realizada: 

. na hora da entrada; 
na hora das novidades; 
na hora do recreio; 
na hora da saída; 

no pátio; 
durante o próprio trabalho escolar.

~
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~ 

SUGESTOES DE ATIVIDADES O PROFESSOR DEVERÁ CONSIDERAR QUE:
~ 

o Conversação 

espontânea ou dirigida 

. Jogos 

. Estórias: 

ouvidas e comentadas 
narradas 

ilustradas 

reproduz idas 

criadas

~~

(

/
\ 

Pode versar sobre: 

acontecimentos diários; 
brinquedos; 
a vida dos animais; 

festas e diversões; 

diálogos; 

profissões; 

passeios; 

recados, etc.

/ 
\: 

Devem ser bem planejados e com dificuldades gra- 
duadas, usados para estimular, fixar ou verificar a 

aprendizagem.
' 

—— Pode ser variados, como: 
0 jogos com gravuras; 
. jogos de palavras; 
0 jogos de rimas; 
. jogos de ordens; 
. jogos de adivinhações e outros. 

Deve ampliar as sugestões da fase preparatória. 
— As estórias a serem reproduzidas devem ser simples, 
com poucos personagens e poucos fatos.

' 

— A medida que a criança vai evoluindo podem 
tornar—se mais complexas e detalhadas.

, 

— Evitar demasiada repetição de palavras como: e, 

então, daí, etc. 
..

' 

— A criação de estórias pode ser individual ou cole- 

tiva.
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~ 

SUGESTOES DE ATIVIDADES O PROFESSOR DEVERÁ CONSIDERAR QUE:
~~

~ 

Deve contar, sempre que possivel, com a partici- 
pação de todos os alunos. 

As dramatizações devem ser “pequenas, alegres e de 

fácil representação. ' 

Exemplo: de profissões que podem ser dramati- 
zadas (professora, lavadeira, médico, dentista, lixeiro, 
sapateiro, etc.); 
Situações de vida. Exemplo: Como me preparo 
para vir à escola, telefonemas, cumprimentos, ani- 

versários, brinquedos com meus irmãos, de negócio, 
de circo, de trem, etc . . . 

. Dramatização 

espontânea ou dirigida 
. Pantomima 
. Teatrinho de fantoches 
. Brinquedos dramatizados 

/ 
. H 

. Canto As canções tanto infantis como populares e folcló- 

. Quadrinhas e poesias ricas devem ser simples, agradáveis e de fácil execução. 

. Danças — As quadrinhas e poesias sejam de fácil memori- 
Q Rondas e ginástica ZªÇªO, de interesse da criança, relacionadas ou não 

com datas festivas. 
— Todas as atividades de expressão corporal podem 
ser pessoais ou coletivas podendo ser de livre escolha 
ou propostas pelo professor. 

. Planejamento cooperativo de: 

excursões,
. 

visitas, O planejamento deve ser oral e pode ocasionar um 
passeios,. relatório, oral ou através de desenhos, modelagens, 
ornamentação da sala de colagens, etc.

' 

aula,
” 

brincadeiras, 

entrevistas
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~ 

SUGESTÓES DE ATIVIDADES
~ ~ 

O PROFESSOR DEVERÁ CONSIDERAR QUE:
~ 

. “Desenho 

Pintura 

Colagem 
. Modelagem 

Recorte 

Dobradura 

. Leitura em: 

legendas 

avisos
_ 

nomes dos colegas 

objetos 
ordens 

anuncios 

cantinho das novidades 

Escrita em: 

jogos
' 

vocabulário 
ilustrado 
autoditado 
legendas para 
gravuras e desenhos 

pequenas estórias 

relatórios simples, etc.

/ & 

As atividades de expressão, tanto gráfiCa quanto por 
trabalhos manuais, podem levar 23 um trabalho pes- 
soal gue dê satisfação a quem o realiza ou um 
trabalho de grupo que contribua para a sociabili- 
dade e criatividade.

) 
5. 

Após o período de alfabetização, & leitura será 

exercitada em situações variadas e em várias fontes, 
tendo em vista consolidar sua aprendizagem. 
As ordens podem ser dadas em situação de jogos, 
em que a criança lê silenciosamente, para depois 
cumpri-las. 
As dificuldades dos alunos, em relação" à leitura, 
deverão ser anotadas para posterior correção.

/
\ 

O ensino da escrita realizar-se-á simultaneamente 
com o da leitura. 

— É importante observar que o aluno escreva em 
posição correta; que conserve o espaçamento regular 
entre as palavras e 'forme hábitos de ordem e de 
limpeza nas atividades de escrita.

'

/
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Iª SÉRIE 

mresnAçÃu SOCIAL 

OBJETIVOS 

surnames DE ATIVIDADES
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INTEGRAÇÃO SOCIAL
~~ 

OBJETIVOS INSTRUCIONAIS
~~ 

Em relação ao aluno espera-se que: 

— Desenvolva atitudes de respeito aos pais e aos mais velhos; 

— Colabore com a familia executando pequenas tarefas; 

— Conheça a localização de sua casa e a função de suas dependências; 

—— Saiba locomover—se com segurança e ordenadamente na classe e na escola; 

— Contribua para a conservação e limpeza de ruas, praças e jardins; 

— ldentifique a Bandeira e o Hino Nacional; 

—— Colabore com os membros da escola na conservação, limpeza e ordem da 
mesma, respeitando as pessoas que nela trabalham; 

— Identifique o transporte que pode conduzí—Ia à “escola e familiariza-se com 
regras de trânsito,

% 
— Habitue—se a ser pontual e assiduo; 

— Participe e comporte-se adequadamente nas atividades cívicas, sociais e 
religiosas da escola; 

—— Desenvolva hábitos de higiene pessoal, de objetos de uso e do ambiente, como 
também de alimentação (quantidade, qualidade e distribuição de horário)' 

— Reconheça situações de perigo e aprenda a defender-se contra doenças 
mais comuns; 

— Inicie-se no planejamento de horário, distribuindo adequadamente suas ati-— 
vidades e coopere no planejamento de algumas comemorações; 

— Participe de atividades para desenvolver a capacidade fisica, a boa postura, 
o trabalho de cooperação e proporcionam o prazer de correr, trepar, pular e 
andar. '
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~ 

SUGESTÓES DE ATIVIDADES 

~ ~ 

O PROFESSOR DEVERÁ CONSIDERAR QUE:

~ 

. Dramatização 

. Desenho 
0 Pintura 
. Dobradura 
. Colagem 
. Recorte 
. Jogos 

. Visitas

\ 
Na representação de cenas familiares seja enfatizada 
a posição de cada um dos elementos da familia, 
(autoridade e afeto dos pais, atribuições dos filhos, 
etc.) e usadas expressões de cortesia como: "com 

II II ll ll licença , obrigado , desculpe", "às ordens". 

— A dramatização pode envolver diferentes situações 
sociais e auxilia na Educação Sanitária (Ex: uso do 
lenço, etc.)

/
\ 

Estas atividades são excelentes auxiliares para 0 al— 

cance de vários objetivos de Integração Social, e 

levam a confecção de álbuns, cartazes, etc. 

É muito importante valorizar sempre o trabalho 
do aluno. 
— Os jogos competitivos exigem amadurecimento 

para sua realização. 

— Podem servir a diversos fins e devem ser executados 

em ambiente de ordem e satisfação, sem indisciplina.

/
& 

Fazendo visitas, dentro ou fora da escola, o aluno 

não deve perturbar o trabalho dos colegas, respeitando 

normas disciplinares.
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~ 

SUGESTOES DE ATIVIDADES 

~ ~ 

diªàomsson DEVERÁ CONSIDERAR QUE:

~ 

. Ornamentação da sala 

0 Elaboração de códigos 

. Passeios 

. Entrevistas 

. Palestras

X 

\/

N 
A ornamentação da sala deve ser de bom gosto, 
simples, sempre que possível, com materiais confec- 
cionados pela própria criança. /\ 
Os códigos podem se referir: 

. à higiene; 

. ao comportamento social, (pontualidade, assi- 

duidade, etc.). Devendo ser cumpridos sempre e 

reformulados, quando necessário. 
—- A princípio, podem ser elaborados oral e coope— 

rativamente e anotados pelo professor.

/
\ 

Os passeios devem ser bem planejados e podem 
auxiliar na aprendizagem de diferentes áreas.

)\ 
As entrevistas na escola ou fora dela devem também 
ser bem planejadas e feitas por uma ou várias crianças 
ou por toda a classe. 

'/ 

As palestras devem ser realizadas em linguagem ao' 
alcance das crianças, bem dosadas e envolvendo 
assuntos de seu interesse.

. 

São excelentes atividades para oportunizar a valori— 

zação do médico, do dentista e' o uso das vacinas, 
bem como o ensino da defesa contra doenças mais 
comuns.
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~ 

SUGESTOES DE ATIVIDADES O PROFESSOR DEVERÁ CONSIDERAR QUE: 

~ ~ ~ 

( x 
. Estórias As crianças identificam-se com os personagens das 

estórias, motivo por que essas devem ser bem esco— 

lhidas de modo a favorecerem a formação de hábitos 
e de atitudes corretas. 

Não devem, porém, tolher a imaginação e ferira 
sensibilidade. 
— A estória nunca deve trazer um ensinamento moral 
explícito. 

. Comemorações Sua atitude, diante das crianças, muito particular- 
cr'vicas, sociais mente nessas comemorações, deve ser exemplar, pois, 
ereligiosas pela imitação, elas desenvolverão normas de bom 

comportamento e atitudes cívicas. 

. Música Estas atividades favorecem a sociabilidade, acentuan— 

O Canto do o sentimento de pertencer ao grupo, o autocon- 

o Poesias trole; proporcionam higiene mental e auxiliam na 

. Danças aprendizagem. 

. ExerCICIos fiSicos 
Os exercícios físicos e recreativos aumentam a resis— 

recreativos 
tência, desenvolvem a agilidade, auxiliam na formação 

do caráter; podem ser realizados na sala de aula 

ou ao ar livre. 

/ N 

º Planejamento Os alunos já podem auxiliar no planejamento de festi- 

oooperatjvo vidades da escola, de visitas, de passeios, etc.
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l-ª SÉRIE 

INICIAÇÃO, AS- CIÉÇNCIAS 

OBJETIVOS 

SUGESTÓES DE ATIVIDADES
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CIENCIAS ;

~ ~ 

OBJETIVOS INSTRUCIONAIS '

~ ~ 

Em relação ao aluno espera-se que:

~ 

' — Observe e aprecie a natureza que o cerca (animais, vegetais e minerais);

~ 

— Observe o ambiente em que vivem os animais e as plantas;

~ 

— Compare as semelhanças e diferenças entre os animais e entre as plantas e 
reconheça suas utilidades; .

~ 

— Conheça a necessidade dos alimentos e sua origem;

~ 

— Reconheça a importância do sol, da água e do ar para os seres vivos; 

— Perceba a mudança de temperatura e procure vestir-se, alimentar—se e recrear-se 
de acordo com o tempo.

~

~

~

~

~
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~ 

SUGESTÓES DE ATIVIDADES
~ ~ 

o PROFESSOR nEBA CONSIDERAR QUE; 

. Observação 

. Passeios 

. Visitas 
0 Pequenas excursões 

na escola e nas 

imediações 

. Cuidar de plantas 

e animais 

O ensino das Ciências, na 1.8 série, baseia-se, princi- 
palmente, na observação, e deve levar também às 

noções sobre: o vento, a chuva, a tempestade, as 

variações da temperatura, etc. 

— Aproveitando as situações favoráveis à observação 
do que a rodeia, a criança poderá verificar por exem- 

plo, entre os animais domésticos (cão, galinha, peixe) 
a diversidade existente quanto ao revestimento da 

pele, formato de patas, asas, nadadeiras, bicos, etc. 
A observação se estenderá às plantas e aos minerais. 
— Os passeios e visitas devem ser planejados com um 
fim definido para uma observação eficiente e devem 
conduzir a um relatório, à principio, oral ou gráfico. 

Toda classe pode ter algumas plantas em vasos e 

um aquário ou um aviário, ou uma caixinha com 
terra para criação de alguns animaizinhos (minhoca, 
etc. . .) 

— Deve ser feito um rodízio na tarefa de cuidar dos 

animais das plantas, possibilitando um exercício de 

responsabilidade, zelo e respeito aos mesmos.

~
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~ 

SUGESTÓES DE ATIVIDADES
~~ 

O PROFESSOR DEVERÁ CONSIDERAR QUE:

~ 

. Estórias 

. Desenho 
0 Pintura 
. Recorte 
. Colagem 
. Modelagem 

. Experiências

\ 
As estórias servem de meio para satisfazer a curiosi- 
dade das crianças e ampliar seus conhecimentos 
sobre animais e plantas. 

Obs: 

Existem muitos livros interessantes e fáceis, referentes 
a eles. 

Além de desenvolver a criatividade, o desenho, a 

pintura, o recorte, a colagem e a modelagem opor- 
tunizam, no campo das Ciências, situações de incen- 
tivo, fixação e avaliação. 

As experiências devem ser simples, para provar da 

necessidade da água, luz, ar e calor para o crescimento 

dos seres vivos.
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~ 

MATEMÁTICA
~ 

OBJ ETIVOS
~ 

INSTRUCIONAIS
~ 

Em relação ao aluno espera-se que: 

-— Conheça e empregue, em situações reais, vocabulário matemático básico; 

— Agrupe objetos de maneiras diferentes; 

— Identifique quantidades; 

— Leia o numeral conhecendo o seu valor; 

— Conheça praticamente os ordinais; 

— Identifique o grupo de dez elementos como uma dezena e o de cinco elementos 
como meia dezena; 

— Identifique o grupo de doze elementos como uma dúzia e o de seis elementos 
como meia dúzia; 

— Seja capaz de adicionar e subtrair quantidades e representa—las simbolicamente; 

— Compreende a fração como parte de um todo; 

— Reconheça as moedas e notas em circulação no pais; 

— Forme o conceito de medida e chegue à necessidade de medidas padrão: 

— Reconheça e aplique diferentes unidades de medidas (comprimento, massa, 
capacidade, tempo); 

— Identifique e relacione figuras geométricas simples, como: quadrado, retângulo, 
triângulo, circulo, nas coisas que lhes são conhecidas; 

— Desenvolva habilidades para: 

. compreender a relação entre os dados do problema; 

. procurar a resposta através da análise da pergunta; 

. desenvolver a iniciativa através da formulação de problemas.
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~ 

SUGESTÓES DE ATIVIDADES O PROFESSOR DEVERA CONSIDERAR QUE:

~ ~ ~ 

/ ' 

. \ 
— Agrupar, contar, ordenar são atividades que podem 

ser exploradas na descoberta de fatos numéricos, 

no ensino da adição e da subtração, e na resolução 

de problemas da vida diária; 

. Agrupamento 

. Comparação 

. Identificação 

. Ordenação —A criança, comparando e identificando objetos, 

. Contagem percebe grandeza, cor, forma, distância, espessura, 

de objetos de tamanho, etc. 
maneiras diferentes 

-— Os vocábulos como: 

O maior' . acima 
o menor o em cima 
o igual o a direita 
. diferente 0 à esquerda 
O grande . à frente 
O pequeno . atrás 
. regular o primeiro. 
0 abaixo o último 
. embaixo . etc. 

vão sendo apresentados à criança no momento em 

que ela descobre e compreende a noção que eles 

representam. 

— A noção dos ordinais deve ser concomitante à 

noção dos cardinais.
' 

/ . W 

0 Leitura e escrita 

de números 

— De princípio, a numeração não deverá ultrapassar 
do numeral 9.

' 

Obs: 

Não esquecer que os símbolos devem ter significado 
para as crianças.
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~ 

SUGESTÓES DE ATIVIDADES
~ ~ 

W.— 

ÍÉ 930553.393 PÉVÉÉÃ (ªmªm.-EBA“ ºlª—ªª;

~ 

. Identificação do 

grupo de 10 elementos 

como uma dezena 

. Jogos matemáticos 

simples 

0 Resolução de 

problemas que 

envolvam: 

adição e subtração 

. Medidas simples 

O da sala 

O da carteira 
0 do quadro de giz . das janelas 
. dos colegas 
º do tempo 

— A introdução das noções da unidade, do zeroe 
da dezena requer cuidados especiais. 

— Dominadas essas noções, deve ampliar o conceito 
de numeração de acordo com a capacidade dos 
alunos. 

\/ 
Os jogos como: dominós, vísporas, adivinhações, 
etc. poderão ser feitos pelo professor e aluno, e 

levar à compreensão ou fixação das mais diferentes 
noções matemáticas. 

Os problemas devem ser simples, de linguagem clara, 
envolvendo conceitos de domínio da criança, e par- 

tindo de situações reais: podem ser inventados 
pelas crianças.

/ 
A noção de medida é o resultado de uma comparação, 
principiando com medidas naturais como: palmos, 
passos, copos, etc. 

— As observações e registros de medida de tempo 
podem Ser feitas em calendários e relógios, confec- 
cionados pelo professor e alunos, para marcar a 

hora -da entrada, saida, hora da merenda, dias da 
semana, ,em. 

« 
_ &

)
&

) 
z,, 

*

&

/ 
(. \
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~ 

SUGESTÓES DE ATIVIDADES
~ ~ 

.,u 

0 PÉOFÉssoR DEVERÃ'CONSIDÉÉAÉóúiaz' fº

~ 

. Reconhecimento e 

manuseio de cédulas 

e moedas 

. Dramatização 

. Desenho 

. Modelgaem 

. Recorte

/

x 

O ensino do Sistema Monetário poderá começar 
com situações reais ou simuladas. Exemplo: brin- 

quedos de loja, de livraria, de cooperativa, de cantina, 
etc. 

É muito importante dramatizar situações matemá- 
ticas que envolvam contagem, medidas, quantias, etc...

/
\ 

Os materiais para eSSas atividades são variados e 

podem ser trabalhados de diferentes formas para 

diversos fins, incluindo noção de: meios, quartos, 
e. 

noções de geometria extraídas do ambiente em 

que a criança vive. Exemplo: folha de papel, 

quadro de giz, vidro de janela lembram figuras geo- 

métricas'e linhas."
'

'



2.a SERIE DE 1.0 GRAU
~~ 

OBJETIVOS EDUCACIONAIS
~ ~ 

— Comunicar-se com mais eficiência que o aluno da 1a série, lendo, escrevendo 
e expressando-se melhor, de maneiras diversas; 

— Continuar progredindo em sociabilidade; 

—— Usar a imaginação e desenvolver a criatividade; 

— Utilizar e ampliar os conhecimentos matemáticos adquiridos para a solução 
de problemas da vida prática; 

— Vivenciar valores humanos como: a justiça, a honestidade, a solidariedade, 
a cooperação; 

— Progredir nos hábitos de higiene pessoal e coletiva; 

— Aperfeiçoar os hábitos de observação sobre fatos fisicos e químicos, muito 
simples e correntes, sobre a natureza, o homem e a comunidade local; 

— Participar, com interesse .e prazer, das atividades artísticas; 

— Interessar-se e participar em atividades que contribuam para o seu desenvol- 

vimento bio—psiquico;
' 

— Continuar desenvolvendo sua formação cívica para poder exercer, posterior- 
mente, uma cidadania consciente; 

— Contribuir dentro de suas possibilidades, para o bem estar comum através 

do comportamento social adequado, autocontrole e respeito ao próximo;
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Z-SÉRIE 

' 

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

UBEJETIVUS 

SUGESTfiES ms ATIVIDADES
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COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO
~~

~~ 

OBJETIVOS INSTRUCIONAIS 

Espera-se que o aluno de 2.8 série: 

— Continue aprimorando a articulação das palavras; 

— Seja capaz de expressar suas idéias, com mais precisão, ao relatar suas expe- 

riências; 

— Continue ampliando seu vocabulário; 

— Consolide os hábitos de: ouvir com atenção, esperar sua vez para falar e 

usar expressões delicadas; 

— Continue participando das atividades de leitura oral e expressiva, crescendo 
em habilidades, interesse e desembaraço; 

-— Desenvolva rapidez, compreensão e apreciação em relação à leitura; 

— Utilize a leitura silenciosa para informar-se e recrear-se; 

— Progrida em clareza, simplicidade e correção, ao expressar suas idéias por 
escrito; 

— Expresse suas idéias e seus sentimentos através de gestos, expressões faciais, 
movimentos corporais, pintura, desenho, canto e dança. 

— Consolide os hábitos de boa postura na leitura e na escrita;
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~ 

SUG ESTÓES DE ATIVIDADES
~~ 

O PROFESSOR DINÃMICO

~ 

. Conversas: 

espontâneas e 

dirigidas 

. Leituras 

\f 
Considerará que as conversas, valorizando a expressão 

da criança, desenvolverão a fluência da linguagem, 

proporcionando autoconfiança e melhor relaciona- 

mento. 

Atenderá que as conversas podem versar sobre: a 

vida diária da criança, o uso da biblioteca, as demais 

atividades realizadas na classe e fora dela.
' 

Procurará consolidar os hábitos de:
' 

. falar um de cada vez, 
O saber ouvir, 
. expressar-se com mais clareza. 

Atenderá que os diálogos, recados, avisos deverão 

abranger uma experiência mais rica que os da 1.3 série. 

Utilizará dessa atividade para facilitar a aprendizagem 
em todas as áreas. 

'

' 

Observará que as atividades de leitura não devem 
ser impostas às-crianças, mas, bem motivadas para 
se realizarem numa atmosfera de interesse. 
Selecionará material adequado de leitura (livros bá— 

sicos, outros livros, revistas, jornais, anúncios, recor- 
tes, etc.). 

Aproveitará todas as oportunidades para familiarizar 
os alunos com o uso de indices e consolidar bons 
hábitos e habilidades adquiridos na 1.3 série.
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~ 

SUGESTOES DE ATIVIDADES
~~ 

O PROFESSOR DINÃMICO 

. Leituras 

. Escrita 

Utilizará várias modalidades de leitura: 

. dramatizada, 

. dialogada, 

. interpretada, 

. julgada, 

. coro falado e outras. 

Enriquecerá e relacionará a leitura com outras ati- 

vidades. 

Considerará que, na leitura oral, deverão ser levados 
em conta: a pronúncia correta, a pontuação, a ento- 

nação de voz. 

Poderá organizar uma biblioteca, em sua classe, com 
auxi lio dos alunos, dos professores e da comunidade 
mesmo que a escola não disponha de recursos. 

Observará e anotará, em caderno apropriado, as 

dificuldades especificas de cada aluno, em relação à 

leitura, para, posteriormente, procurar corrigi-las. 

Não esquecerá que o desenvolvimento da linguagem 
escrita está, intimamente, relacionado com a lin- 

guagem oral e sua realização poderá ser feita em 

diversas situações como: . 

álbuns . bilhetes . 
. avisos . informações 
. ordens . propagandas 
. convites . jogos 
. diários de classe . legendas 
. dicionário ilustrado 
. pequenos relatos, etc.

~



39 

SUGESTÓES DE ATIVIDADES O PROFESSOR DINÃMICO 
~ ~~

~ 

2 \ 
Anotará também, as dificuldades mais frequentes 
para, em seguida, apresenta-las, corretamente, em 
atividades e oportunidades diversas. 

Considerará que, as cópias e ditados sejam motivados, 
funcionais e graduados. 

Atenderá à boa disposição e legibilidade do trabalho 
escrito. 

. Escrita 

_

) 
/ 

4

\ 
. 

Observará que as entrevistas são atividades que se . Entrevnstas correlacionam com qualquer área de estudo e seu 

planejamento, na 2.8 série, proporcionará maior par- 

ticipação das crianças. 

Lembrará que as entrevistas ocasionam oportunidades 
de aperfeiçoar a autoexpressão, e os hábitos sociais 
(cortesia, cooperação . . .) 

. Desenhos , . . .. . 

. Recortes 
ºbservará que os estimulos sensoriais serao importan- 
tSimos para que o aluno se expresse melhor, . Modelagens oralmente, por escrito, pelas artes. . Pmturas Atenderá que as atividades artísticas e manuais con- . Dobraduras duzem a múltiplas formas de expressão; desenvolvem . Colagens a criatividade, são do interesse da criança e favorecem 

. Outros maior conhecimento dos alunos.



~ 
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SUGESTOES DE ATIVIDADES
~ ~ 

O PROFESSOR DINÃMICO 

. Estórias 

. Dra mat izações 

' 0 Música e canto

/

\ 

Selecionará bem as estórias que podem ser: 
. ouvidas e comentadas, 
. narradas, 
. ilustradas, 
. reproduzidas, 
. criadas. 

Atenderá que a criação de estórias pode ser indi- 
vidual ou coletiva.

\ 
Consideraré que as dramatizações promovam de fato 
o ajustamento social da criança, desenvolvam sua 

linguagem e sua expressão criadora. 
Permitam espontaneidade de gestos, jogos de expres- 
sões faciais e movimentos rítmicos correlacionando-se 
com as mais diferentes atividades. 
Atenderá para as suas várias modalidades como: 

. brinquedos dramatizados, 

. pantomimas, 

. dramatizações formais e informais, 

. teatrinho de fantoches, etc. 

. /
\ 

Observará que a música, além de agradar muito a 

criança, auxilia na disciplina de classe, contribui 
para o desenvolvimento da linguagem, desinibe os 

tímidos, acalma os agressivos, aprimora o gosto e 

enriquece as várias atividades. 

Selecionará músicas populares, folclóricas e eruditas 

podendo recorrer, quando necessário, à pessoa espe- 

cializada.

/

~
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SUGESTOES DE ATIVIDADES O PROFESSOR DINÃMICO
~~~ 

/ — » 

Usará a poesia como instrumento para desenvolver . . 

. IV I ' I Poesuas 
a articulaçao, a pronuncua, o ritmo e, sobretudo, 

a sensibilidade para as formas mais bonitas da língua. 

. Danças Considerará que as danças, as rondas e a ginástica 

. Rondas também podem integrar-se em todas as atividades, 

. Ginástica Utillzá las—á para aprimoramento da postura favore- 

cendo uma melhor expressão corporal. 

. Poderá valer—se dessa atividade para ampliar o voca- . Jogos 
bulário, facilitar a compreensão da leitura, fixar a 

ortografia, desenvolver a expressão oral e_ escrita, 
e apresentá-la: 

. com gravuras, 

com textos, 

com rimas, 

com ordens, 

com sílabas, 

com palavras, 

com adivinhações, 

com frases; em diferentes formas e situações.
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zfsÉmE . 

“INTEGRAÇÃO SOCIAL 

OBJETIVOS 

SUGESTÚES DE ATIVIDADES



INTEGRAÇÃO SOCIAL
~

~ 

OBJETIVOS INSTRUCIONÁIS
~

~ 

Espera—se que o aluno de 2.8 série: 

43 

— Continue progredindo em sociabilidade desenvolvendo atitudes de solidarie-
\ dade, civismo, cortesia, respeito a autoridade; 

— lnicie-se no conhecimento dos costumes do municipio, interessando—se, cada 
vez mais, pelos mesmos; 

—— Amplie seus conhecimentos sobre a escola localizando-a no bairro e este no 
municipio; 

—- Conheça e valorize todo o trabalho e esforço humano dos que auxiliam na 

escola e na comunidade; 

— Utilize—se de diferentes fontes de informações; 

— Conheça os recursos do bairro; 

— Compare as diferenças e as exigências da vida rural e urbana; 

— Familiarize-$9 com os meios de transporte e de comunicação da comunidade; 

— Observe aspectos físicos da comunidade (rios, montanhas, vegetação, clima, 
campos, etc.) e entidades culturais (monumentos, praças, parques, clubes, 
bibliotecas, museus, igrejas, escolas, quartéis, etc.); 

— Consolide os hábitos de higiene pessoal, de objetos de uso, de alimentação, 
de habitação; 

— Conheça os Serviços de Utilidade Pública da Comunidade; 

—— Pratique exercicios fisicos que desenvolvam a boa postura, a iniciativa, o 
espirito de grupo, a capacidade física; 

— Participe e comporte-se, adequadamente, nas atividades cívicas, sociais e reli- 
giosas da escola e da comunidade; 

— Respeite devidamente os símbolos pátrios;



~ 

SUGESTOES DE ATIVIDADES

~ 

O PROFESSOR DINÃMICO
~

~ 

. Passeios 

. Visitas 

. Excursões 

. Entrevistas 

. Desenhos 

Pinturas 

Modelagens 

Recortes 

Colagens 

Construções 

Utilizar-se-á dessas atividades para ocasionar um tra- 
balho efetivo da inteligência em contraposição a um 
ensino verbal e memorizador, que, absolutamente, 
não corresponde às exigêncras do expirito infantil. 
Ampliará o estudo da comunidade através de ex— 

cursões, visitas, passeios, bem planejados, que levarão 
as crianças, progressivamente, a tomarem notas, efe- 

tuarem croquis, desenhos para posterior relatório. 

Considerará que as entrevistas favoreçam o desenvol- 
vimento de habilidades sociais (saber perguntar, res- 

ponder, receber, agradecer, etc.) despertem e satis- 
façam a curiosidade das crianças possibilitando obter 
dados de maneira agradável, rápida e eficiente. 
Observará que a entrevista deve ser bem planejada 
(principalmente a escolha do entrevistado). As per- 

guntas devem partir das crianças e, quando necessário, 
orientadas pelo professor. 

Considerará que estas atividades auxiliem em toda 
aprendizagem e conduzam à organização de murais, 
construção de maquetas e plantas, gráficos, álbuns... 
Atenderá para que as mesmas possam ser realizadas 
individualmente ou em grupos. 

K ,. \

/
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SUGESTOES DE ATIVIDADES O PROFESSOR DINA-MICO
~~ 

. Dramatizações 

. Leituras

. . Música 
O Canto 
I Poesias 

. Danças 

. Exercícios físicos 
e recreativos 

. Jogos 

0 Participação em 

campanhas de 

solidariedade

(

~ 

/. . «& 
Aproveitará as dramatizações para levar as crianças 
a resolverem situações como: colocar cartas no cor- 
reio, obedecer leis de trânsito, fazer ligações tele- 
fônicas, “comprar passagens, portar-se, conveniente- 
mente, nos aniversários, receber visitas, etc. 

\ ) 
( \ 

Estimulará as leituras em revistas, jornais, folhetos, 
livros, para ampliar os conhecimentos dos alunos 
relativos à comunidade. 

\ ) 
( _ 

' \ 
Considerará que estas atividades contribuam para 
a sociabilidade, desenvolvendo sentimentos coletivos, 
autocontrole e sejam excelentes auxiliares para a 
disciplina e fixação de aprendizagem; constituam, 
ainda, higiene mental. 
Considerará que os exercícios físicos recreativos au- 
mentam a resistência e harmonizam os movimentos. 

\ I j) 
( \ 

Considerará que os jogos competitivos exigem ama- 
durecimento para sua realização. 
Observará que os jogos podem servir a diversos fins 
e devem ser realizados em ambiente de ordem e 
satisfação, sem indisciplina. 

» / 
Poderá, juntamente com seus alunos, participar de 
uma ou várias campanhas de solidariedade.

\ .
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INICIAÇÃO AS CIÉNCIAS 

OBJETIVB'S 

SUGESTÚES DE AIIVIDADES
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CIÉNCIAS
~ ~ 

OBJETIVOS INSTRUCIONAIS
~~ 

Espera-se que o aluno de 2.ª série: 

— Observe com crescente interesse, admiração e respeito, a natureza que o 

cerca (animais, vegetais e minerais); 

— Observe mudanças climáticas e ambientais como: o dia, a noite, o frio, 
o calor, a chuva, as nuvens, as estações do ano; 

— Observe que a água, a luz, o ar, o calor, a terra, são elementos importantes 
para os seres vivos; 

— Conheça a necessidade das plantas, sua utilidade e os cuidados que elas 

merecem; 

— Saiba orientar-se, praticamente, pelo Sol e pelo Cruzeiro do Sul; 

— Amplie seus conhecimentos sobre animais; 

—— Adquira, através de experiências, noções de: germinação, formação de chuvas, 
e outros fenômenos simples; 

— lniciese na classificação simples de: animais (amigos e inimigos do homem); 
vegetais (alimentícios, ornamentais, medicinais, etc).
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SUG ESTÓES DE ATIVIDADES O PROFESSOR DINÃMICO
~ 

. Observações e 

discussões 

. Experiências 

~ ~ 

Deverá aproveitar a curiosidade natural da criança, 
por tudo que constitui o seu mundo, ensinando-a a 

realmente observar e não, apenas, a ver, sem, contudo, 
tirar-Ihe o prazer de descoberta pessoal. 

Considerará que ensinar a observar significa levar a
' 

criança e distinguir o essencial do supérfluo, através 

de perguntas simples e precisas, o que a conduzirá, 
pouco a pouco, à reflexão. 
Cuidará para que o resultado das observações se 

constituam em motivos de discussões, relatos e ano- 

tações em diários de classe. 

Atenderá para que as discussões sejam também exer— 

cicios de vida democrática (expor a sua opinião e 

respeitar a opinião alheia). 

Observará que as experiências habituem as crianças 
a refletir e buscar, de acordo com o seu desenvol- 

vimento, relações de causa eefeito. 
Considerará que, nas 2_as séries, as experiências devem 
demonstrar fatos e fenômeno's'simples como: germi— 

nação (com várias sementes e em diferentes situações), 
acender uma vela e observar a cera derretendo; 
estender um lenço molhado e observar (que seca ao 

fim de um certo tempo; privar por alguns dias, uma 
planta, de água, outra de luz, outra de ar e observar 
o que acontece, etc.

~
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SUGESTÓES DE ATIVIDADES

~~ 

O PROFESSOR DINÃMICO 

. Experiências
4 

o Excursões e visitas 

0 Organização de 

coleções e museus de 

classe 

Levará, a princípio, as crianças a observarem e regis- 

trarem algumas experiências realizadas, por ele, e, 

posteriormente, as próprias crianças farão outras, 

registrando—as, se necessário, mantendo sempre po- 

rém, um ambiente de ordem e disciplina. 

Considerará que a melhor maneira de se observar um 
ser vivo, indiscutiveimente, é no lugar em que ele 

vive. É preciso que o professor conheça bem o lugar 
a ser visitado, para tirar maior proveito da excursão 
ou visita. 

As excursões e visitas poderão ser descritas pelos 

alunos, em pequenos relatos, listas de coisas que ob- 

servaram ou de que mais gostaram. 

Considerará que a criança gosta de fazer coleções de 
folhas, penas, pedras, conchinhas, etc. 

Atenderá para a organização de um pequeno museu 
cuidando de: sua motivação, coleta e relação do 
material, classificação e conservação. 
A apresentação do material é importante, podendo 
ser feita com etiquetas onde constarão o nome do 
material e da criança que o coletou.

~
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~ 

SUGESTOES DE ATIVIDADES
l 

0 PROFESSOR DINÃMICO

~~ ~ 

. Leituras 

. Dramatizações 

. Poesia e Canto 

como enriquecimento do processo de observação, 
de experimentação e de redescoberta. 
— Mesmo que adota livro texto, usará leituras com— 

plementares de informação e curiosidades. 
— A principio, selecionará pequenos textos (de prefe- 
rência com ilustrações coloridas) sobre assuntos do 
interesse das crianças: a vida dos animais, das 
plantas, de alguns fenômenos simples, e de ocorrên- 
cias no campo científico (viagens à Lua, ao fundo 
do mar, etc.) e os deixará ao manuseio da classe. 
Poderá também ler, em voz alta, parando no ponto 
em que a curiosidade sobre o assunto tenha sido bem 
desperta sugerindo que os alunos concluam a Ieitura. 
Trará, para sua classe, pequenas enciclopédias, dicio— 

nários, livros especializados, familiarizando-as com 
o uso dos mesmos.

\ 
K

. 

"tarem: o que fazem os animais, suas vozes, como se 

Iocomovem, etc.

\ 
/., 

Atenderá que a poesia e o canto, além de agradáveis, 
auxiliem a fixação da aprendizagem. 

Não esquecerá da importância das leituras em Ciências,
' 

Observará que é sempre do agrado das crianças imi-
.

)
Ni
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SUGESTOES DE ATIVIDADES

~ ~ 

__ o Pnonsssoé 'DINAMIco ~

,

~ 

O Confecção de álbuns 

0 Calendário de classe 

Cuidará para que todos participem da confecção dos 

mesmos, com recortes, colagens de figuras e outros 
materiais (pedrinhas, sementes, penas, folhas, etc); 
anotações sobre observações, experiências, mensa- 

gens, pequenos relatos. 

Usará o álbum como um registro do crescimento do 
aluno, em vários aspectos, como.: conhecimentos 
adquiridos, criatividade, integração com os colegas, 

hábitos, habilidades...; independentemente do álbum 
de classe, cada aluno poderá fazer o seu, como mais 

lhe agradar. 

Organizará, com a classe, um calendário em que regis- 

trará, diariamente, as mudanças climáticas. 
-- Esta é uma atividade que se integrará com outras 
como: 

º desenho, 
0 pintura, 
. colagem, 
. recortes, etc.
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SUGESTOES DE ATIVIDADES

~~ 

O PROFESSOR DINÃMICO

~ 

. Pesquisas 

0 Jogos 

Atenderá que a consulta de livros leve a criança a 

obter, informações desejadas de forma mais acessivel. 
A biblioteca da classe, da escola ou da localidade 
conduzirão à criança à investigação desejada. 

Cuidará para que a criança saiba onde e como 
pesquisar. 

Orientará na consulta a indices de livros, de fichários 
de bibliotecas, levando-a a tirar, daquilo que lê, a res- 

posta conveniente e anotá-la. 

Ressaltará que a pesquisa pode ser feita, ainda, em 

outros materiais, na classe e fora dela, conduzindo 
também a novas observações e experiências. 

Existem inúmeros Iivros, revistas e jornais que trazem 
sugestões de jogos simples e variados, utilizáveis nas 

atividades de Ciências. 

(Podem ser eles individuais ou coletivos).



MATEMÁTICA
~

~ 

OBJETIVOS INSTRUCION'AIS
~ ~ 

Espera-se que o aluno de 2.ª série: 
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— Desenvolva habilidades de calcular e amplie os conhecimentos adquiridos na 
1_a série, relativos a numeração; 

—— Amplie o conhecimento e aplicação dos numerais ordinais; 

— Interprete experiências quantitativas; 

— Estabeleça relações entre os fatos fundamentais da adição e da subtração; 
da multiplicação e da divisão; 

— Efetue cálculos mentais com exatidão e razoável nivel de rapidez; 

— Identifique a metade como duas partes iguais da unidade; 

— ldentifique e represente, graficamente, as frações simples; 

— Conheça, praticamente, os instrumentos de medida:
n

~ 

metro, 

balança, 

litro, 
calendário, 

relógio;

~ 

— Estabeleça relações entre:

~ 

metro e meio metro 
litro e meio litro 
quilo e meio quilo 
dia e meio dia 

hora e meia hora 

— Amplie seus conhecimentos acerca do Sistema Monetário Brasileiro; 

— Reconheça as principais figuras geométricas; 

— Identifique, nos problemas, ações de:

~ 

adição 

subtração 
multiplicação 
divisão
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SUGESTÓES DE ATIVIDADES 

~ ~ 

O PROFESSOR DINÃMICO

~ 

. Leitura e escrita 

de numerais 

. Desenhos 

. Pinturas 

. Recortes 

. Colagens 

Continuará ampliando a leitura e escrita de numerais 
iniciadas, no 1.0 ano, usando os mais variados re— 

cursos como: 
O caixa de cálculo, 
. quadro valor lugar, 
0 linha numérica, 
. fichas, etc. 

Usará o desenho, a pintura, o recorte e a colagem 
para tornar significativos os conceitos matemáticos 
bem como para enriquecer o cantinho da matemática 
e relaciona-la com as demais áreas. 

— Na representação de frações, usará figuras geomé- 

tricas simples e corretas que facilitem a compreensão 
(circulos, quadrados, retângulos, losângos, triângulos,). 

— Ao perceber dominada a noção de frações da uni- 

dade, poderá passar à noção de frações de quantidade. 

Obs.: 

Fará o estudo das frações acompanhar o da divisão 
de modo que os alunos percebam a fração como 
resultado da divisão.

a
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~ 

SUG ESTÓES DE ATIVIDADES
~~ 

O PROFESSOR DINÃMICO

~

u 

. Exercícios variados 

sobre fatos fundamentais 
da matemática 

. Med-idas 

. Dra matizações

&

I Considerará que a operação básica e a contagem. 
Os fatos fundamentais devem ser dados como ope- 

rações relacionadas entre si (a subtração é o inverso 

da adição, a multiplicação é o inverso da divisão e 

vice-versa). 

Atenderá que adição e contar incluindo, a multi— 

plicação é uma adição de parcelas iguais, e a divisão é 

uma série de subtrações sucessivas. 

Levará as criançasa prosseguirem nas suas experiências 
de medidas com o auxi lio das réguas, dos metros, 
das fitas métricas, dos litros, dos meios litros, dos 
quilos, dos meios quilos, dos relógios e calendários. 

./_

\ 
Poderá utilizar as dramatizações de lojas, feiras, 
super-mercados, etc., nas mais diferentes situações 
matemáticas, principalmente envolvendo o sistema 
monetário, levando a criança a perceber a equiva- 
lência dos valores, as noções de medidas, as noções 
de dúzia, meia dúzia; cento, meio cento, etc.

»

/
\
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SUGESTÓES DE ATIVIDADES

~ ~ 

o PROFESSOR DiNÃMico

~ 

. Resolução de problemas 

0 Visitas 
. Passeios 

. Excursões 

. Jogos 

Observará que as resoluções de problemas devem 

envolver situações reais ao nivel do desenvolvimento 

do raciocínio do aluno. 

Levará o aluno a descobrir mais de um processo 

para chegar a uma mesma solução. 

Considerará que, o aspecto matemático a ser explo- 

rado, nas visitas, passeios e excursões é muito amplo, 

possibilitando observações, registro e análise de dados 

diversos. 

Poderá utilizar os jogos matemáticos para incentivar, 
facilitar e fixar a aprendizagem da matemática, aten- 

dendo para que sejam bem graduados, do interesse 

da criança e requeiram a participação de todos os 

alunos.

\
/
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PROBLEMAS DE IMPLANTAÇÃO DO CURRÍCULO 

A reforma do ensino, apenas, começa com a elaboração de um novo currículo; 
sua implantação requer "engajamento total dos professores e responsáveis pela 
educação no sentido de uma atuação sistemática e permanente em'consonância 
com a nova orientação". 

Será necessário, portanto, que cada diretor ou responsável pela unidade de 

ensino, cujo currículo se deseja implantar, realize um cuidadoso preparo de 

aceitação das novas atividades, pois, é comum a resistência à mudança tanto da 

parte de professores como de pais de alunos. 

Insistimos, assim, que é imprescindível um aceitamento do novo currículo 
por ambas aquelas partes. 

Reformular um currículo não é só reorganizar um velho programa, mas, 

transformar o trabalho escolar; isto exigirá novos procedimentos e técnicas 
para o que devem estar os professores preparados. 

Além do aprimoramento contínuo, que o professor deve buscar sozinho, a 

escola deverá proporcionar—lhe oportunidade de crescer profissionalmente através 
de estudo em cursos, seminários, discussões, reuniões, congressos, etc. 

A execução do currículo exigirá, ainda, um minimo de condições materiais 
e físicas da escola. 

Como se formarão, por exemplo, hábitos de higiene numa escola cujas insta-
' 

lações de água e esgoto não preencham as mais elementares exigências.7 

Não há necessidade de luxo nem de exageros, porém, de um minimo de con— 

forto, que permita um trabalho disciplinado e produtivo. 
Não basta também, reformular o currículo e executá—Io sem estar continuamente 

observando a suas necessidades de mudança e as exigências de novos recursos 
didáticos. 

Fica, então, patente a urgência de um supervisor não para prestar serviços 
administrativos, mas, para uma segura orientação técnico-pedagógica da escola.



AVALIAÇÃO 

Não podemos pensar em reformular curriculo sem pensarmos, concomitan- 
temente, em avalia-lo. 

Por isso, embora haja um grupo tarefa tratando, específicamente, de tal 
problema e que nos dará uma orientação segura, nesse campo, não podemos dei- 
xar de fazer, aqui, algumas considerações: 

“Avaliação e o processo contínuo de pesquisa para verificar o domínio dos 
objetivos educacionais ao nível do aluno, do currículo e do sistema de ensino 
com a finalidade de realimentar o planejamento educacional". 

Analisando a definição acima, deduzimos que a avaliação pode ser feita em 
três dimensões: aluno, curriculo e Sistema e que a sua finalidade principal é 

realimentar o planejamento educacional. 

Quando dizemos realimentar o planejamento educacional, referimo—nos a ava- 

liação como um processo, capaz de oferecer ao professor informações valiosas, 
que o levem a refletir sobre toda situação ensino-aprendizagem e reformula-Ia, 
quando necessário. A avaliação é, portanto, um dos elementos de orientação do 
trabalho escolar. ' 

'. 

Podemos, ainda, inferir, dessa mesma definição, que a avaliação deve ser 

continua, deve ”ser considerada como parte integrante do processo educativo". 
Diariamente, o professor deverá anotar as mais variadas informações a respeito 
dos seus alunos: os progressos ou os desacertos nos trabalhos. tanto de casa quan- 
to nos realizados em classe, os comportamenos observados, etc.; a avaliação 
deve ser realizada em função dos objetivos que pretendemos alcançar. "Quanto 
mais claramente definidos estiverem os objetivos, tanto mais efetiva será a 

avaliação". 

Como os objetivos a atingir não se referem, apenas, a conhecimentos, mas tam- 
bém, o programa de avaliação deve apreciar a aprendizagem realizada no campo 
das habilidades, hábitos e atitudes, 

Tão logo seja possivel, deverá o aluno participar da avaliação. Cabe ao professor 
estimula—lo a fazer uma análise de sua realização "em termos positivos e realis— 

ticos". 

A aprendizagem da auto-avaliação deverá ser muito bem orientada. 
A avaliação exigirá do professor técnicas e instrumentos diversificados que 

merecem ser, criteriosamente, estudados e selecionados. 

A avaliação do currículo começa com a avaliação do progresso dos alunos. 
As diretrizes para a avaliação do currículo e do sistema do ensino serão forne- 

cidas pelo grupo-tarefa, a que já nos referimos.
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CONSIDERAÇÓES FINAIS 

As diretrizes preliminares para elaboração de curriculo, aqui, resumidas, não 
pretendem ser uma receita; muito pelo contrário, devem ser discutidas, enrique- 
cidas e adapIadas segundo as possiblidades e limitações de cada escola. 

Seu objetivo é levar uma primeira contribuição para o desempenho da tarefa 
imediata que a Lei Federal 5692 impôs a cada escola; reformular o currículo. 

Os objetivos instrucionais, nelas definidos, deverão ser, ainda, mais particula- 
rizados visando atender as carências dos alunos cuja educação é de se realizar 
em situação continuidade e de progressividade. 

A construção do currículo, por atividades, não permitirá mais a separação 
de matérias escolares, mas, levará a uma forma de trabalho em que haja inter- 
relação de vários campos de estudo. 

A seleção e a organização das atividades deverão surgir de experiências, cienti— 

ficamente realizadas, porém, enquanto não tivermos seus resultados, teremos 
de valer-nos de um reestudo de formas de trabalho já executadas com êxito. 

Como pontos de apoio, pois, parecem- nos imprescindíveis algumas recomen- 
dações: 

O professor deve, antes de mais nada, conhecer o aluno e lembrar- -se de que 
a aprendizagem começa por um impulso ou necessidade — da criança — de apren- 

der o que a leva a desejar algo —> motivação. 

A motivação refere-se a forças internas do organismo, que determinam as 

atividades e constituem uma necessidade interior característica a toda pessoa. " 
Não raras vezes, entretanto, é confundida com “incentivo" ocasionado pela 
apresentação de um cartaz, de uma fotografia, de um filme, etc.
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O ambiente da sala de aula deve ser simples, mas, acolhedor e agradável de 
modoa assemelhar-se a um lar. Assim, flores, aquário, algumas plantas, almofadas, 
carteiras dispostas em formas variadas, etc. se prestarão para tal objetivo. Todavia, 
o mais importante da sala de aula, é o professor. 

Um professor alegre, comunicativo, amigo que oportunize um verdadeiro 
relacionamento humano de: professor x aluno, professor x professor, professor x 
pais e cujo linguajar seja tão correto, claro e preciso que se torne acessível a cada 
aluno em particular e a toda a classe em geral. Um professor tão coerente em 
sua maneira de ser, que atinja a classe não só pelas palavras como também pelo 
exemplo. 

A este professor, que esperamos seja você, dirigimo—nos no sentido de alertá-lo: 
— que o primeiro contato da criança com o professor (o 1.0 dia de aula) é 

de importância fundamental; portanto, deve ser, devidamente, planejado de 
maneira a proporcionar à criança uma experiência muito feliz, que cada dia de aula 
deve ser um convite de retorno à escola; 

— que o problema da disciplina pode advir, inclusive, de necessidades, que 
precisam ser definidas de uma forma ou de outra; 

— que causas há e muitas que, frequentemente, levam a criança a modos de 
agir, que não lhe agrade,

_ 

—— que deve procurar saber “os porquês" dos fatos e nunca, por uma'falta 
cometida, privar a criança do recreio ou de atividades, de que goste, como jogos, 
dança, desenho, modelagem, etc.; 

— que existem contudo, normas disciplinares recomendáveis à criança mal 
educada; 

— que a ética profissional não deve ser esquecida; 
— que necessário se torna um relacionamento entre os professores de uma 

escola para troca de experiências, sugestões de trabalho, etc; 
— que deverá voltar-se, com carinho, àquelas crianças que mais dele necessitam: 

as crianças de aprendizagem lenta; 
— que todo trabalho seja analisado e valorizado de acordo com o esforço e a 

possibilidade de cada criança; 
— que sua atualização constitua—Ihe motivo de uma preocupação ilimitada; 
— que poderá ela ser feita por meio de cursos, de pesquisas, de troca de idéias 

ou do recurso, que, talvez, lhe seja de maior alcance: 
. 

a leitura.
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